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SABBADO13 DE J€ LKO 

Sh em 1 a-cellos houve alardo uni dia, 
Em Que o Sol pelos campos dilatados 
-Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos v(o armados. 

f IoemaEpitalamio de Manoel de Gallegos. Oitava 811. 
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PRELO D'ASSiGAATCItA. 

Por um amuo  29.!00 
Ilor seis mezes  182(10 
Por Ires mezes   X600 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SAMBADOS. 
lliunero avulso 30 rs. Annuneios e Correspondeucias, por linha 40 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignanles por linha 20 rs. repeiiçhos 11) rs. 
Os annunclos` e corresporidencias, devem ser relneitídas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assi-na-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallon„ o e Souza , rua Direita n.o 30. 

E COM ESTA:IIPILHAS. 

Por um anuo   2$920 
Por seis mezes   l c 460 
Por tres mezes   $7311 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

BARCELLOS 12 DE JULHO. 

Na presença do vulto que to-
nioti ir questão do corrsulado por-
triguez, rio Rio ele Janeiro, agita-
da erra tocha a iniprerlsa elo paiz e zil, porque não é crivei que desat-
no p4m1ameiito, o governo não pó- 1 tendam, os que sein-nada (i~rein 
de, sere quebra da sua dignidade e, a patria lhe dão quanto pódern, e 
do seu dever, addiar a resolução só pedern o chie toda a nação de-
que lhe curripre toniar em tão ílio- ve aos seus naciouaes; isto é,a pro-
inentoso caso. tecção justa e legitima que o bom 

Estabelecido conto está o con- direito consagra. 
flicto entre brilhares de subditos Concedendo rnesnio que haja 
portuguezes no Rio de Janeiro, e exa-geração e ptiix ão rias accusa-
o nosso actual. constll naquella ções feitas ao actutil corrsul por-
c ôrto, neto lia nicÃo t.te lhe pôr co- tuguez, na capital cio Brazil, des-
bro, sem-to o cicl si.rl)stittiicão , cia- pi'c;zti-kis e coiiservar no seu pos-
quelle funccionario, por UM fone- to nquelle funccionario, seria (lar 
cionario digno, chie , saiba compo- ura carocter de perinanencia ao 
netrar-se da grandeza e respon- cotiflieto, e divorciar este paiz corri 
sabilidade, da sua missão, e repre- uni grande iirirriero de seus filhos, 
sentar dit;nainente, os interesses de gueltl rntrito póde esperar, e a 
que,ali deve defender e acautelar. nittitos cios quaes j 1 é devedor do-

Todo o desaire que sohre si provas d'acrisolado patriotismo. 
acarretertl os liossos repr'esontan— 0 Darão de Moreira, poderá, se 
tes lio estr ingeiro, S'en1 r'elll('ctll'- assua o quizer'elri , sei' c-0r]gul de 

se lio governo e 110 paiz; e u111 e, ou- POrtti 1 rl'o11tra parte,,tnaS não o 
tro inleressarn , por qu8 vai nisso pôde, continuara ser tio Rio de Ja-
a sua dignidade, erTl gllettie5 reis- neiro, sem pf;rigo 1)llra inllitos e 

ções sejam 1lrlicatiierite couf alas, valiosos interesses deste paiz. 

—OS MOSQUITOS --

Vêde, admirae lodo esse luxo da naturesa, 
esses mil a(Jornos com que cila se enfuila, as 
Leitosas que orgulhosa ostenta ; e dizei-me se o 
estio nïto é a mais [)cila, a rainha (Ias estacões 1 

E" o reinado (te Flora e Pontona. 
Par tod;t a parle grinaldas ecapellas, flores 

e frurtos. 
D1,—no herdeiro das riquezas da primavera, 

o ver,Ìo a111ontoa novos lhe.. ouros, e fazendo vi-
ver toda a naturesa, fal-a lanlbent amar. 

Vêde: os campos vestem-se dc formosas 
Messes, as arvoras CUPVa111-SC sob o peso de 5aS0-
nados frurtos, a parra cobre-se de folhas, pimpo-
lhos e cachos, ao, floros desabrocham en1 doces 
Perfumes por toda a norte. 

0 rio corre. quebrando-se era► Mil prismas 
de atlrahentes côres, sobre a fina areia doura-
da pelos raios do sol, e a brisa (tas lardcs mor-
ro em suaves queixumes atravez a luxurianle fo-
lhagem dos vivi(lentes choupos. 

Pela iilallhã, ao ievanlar-se no ho•isollle (ic 
leito de, lopasios, e ao deitar-se ás tardes sobre 

1 

leito (te rubros, o astro formoso do (lia, escu-
tai : são os caiAos de amor, são os doces gor-
geios das avesinhas, tribulo de adoração ao Eter-
no Ser 1 

A's noutes, a copula brilhante dos Ceos, 
azul e ouro, e as tuil harmonias da lerra casa-
(Ias n'uula só voz, moduladas na mesma gamela 
harmoniosa' 

Que, formosa estação ! . 
Tudo é amor sopre a terra, tudo risos ! La-

grimas, só as formosas perolas de orvalho sobre 
o callx da flor ; e essas sito de felicidade ! : . 

1, os - passeios sobre o rio ;is fardes, quando 
o carro (fomo dc 1'hebo já declina no poente? 

A barquinha a desusar ntauso e ntansoso-
bre as a ; tias, ao capricho do Mento, e a fronte 
encostada ;t n1,,-to; deixar-se i1• n'tnna vaga medi-
la(.ào, n'un) pail,u• catre este e outro mundo; 
embalado pelo rrlurolul•io do rio; o ciciar do ven-
to; admirando lado coìti os olhos d'altna e cor-
po, que os ultinios não bastariam 1 ... 

E áS Ilout(s os 111)ol,osoS passeios a0 lado 
da mulher que se arilo, as eonfl(leneias eoriadas 
por uma risada, os sc;;redinhos interrompidos 
por a ma pergunta da nlanl,( 1 ... 

E is appetitosas rltercoclas á sombra de 
frondoso carvalho, â beira do rios! 

a queira saiba e possa conservar- Na escolha do funccionario que 
se dia altura deI is. o deve substituir, (leva presidir o 

Nem o governo nem as Carpa- maior escrupulo, e o mais deci.-
ras flertarão de atleiider á repre- (lido desejo de salvaguardar todos 
sentação que lhes dirigem os rios- os iriteresses, que o Consul file Poi-
sos cotnpatriotasd<t capilaldoBra- tugal Ira Corte do Erazil deve re-

preseiitar e defender, cora credi-
to para si, honra para o seu paiz., 
e proveito para aquellescujos di.-
reitos lhe etimpre zelar. 
A escolha (leve recahir em pes-

soa estranha ás dissidelieias que 
1)roc)Ilsiraln otic€,tlal conflícto,eaté 
ineslno as pessoas que rielle, figu-
ram. 

Só assim poderá estabelecer-
se a coricordia, e a eoncilizição dei 
todos os interesses legitimos. 

No corpo consular portuguez, 
lia querei já desse testiniunho de 
que póde, e-sribe.couiprehender a 
sina rnissiio tt.ltelar e protectora , 
corno representante e defensordos 
interesses dos seus riacionaes no 
estrangeiro; e a nosso vër, vale 
mais a capacidade e`1)erirnentada, 
que a In(',lilClldi carecida ainda, de 
provtis priiticas. 
0 systeina de procurar empre-

gos para os honiens, em vez de, 
procurar liometis para os empre--

E os banhos do mar, em que se travam 
mil relações, em que, a liberdade é tão grande, 
tão grande ! .. . 

E' uma forniosa eslaç ão 

Que horrivei calor ! 
Que malditos nlosquítoz ! 
Que insupportaveis percevejos ! 
E as pulgas, moscas, baratas e n.il iiìsectos 

que amigem 'a htt111anidade ! . 
Aborreço o ver;io. 
Que é dai deliciosas notttes do bailes 

filas belfas manhãs na cama , das saudosas tar-
des ao fogão ? , 

No ve,•ão nen se dorme, 
nem so dança: não se, eive. 

Odeïo o verão. 
1: os trombeteiros, sobra tudo, os trombe-

teiros ? 

11e111 se cone, 

—Ai, nlãisinha, que desgraça -- assi(u não 
posse viver —dizia uma linda joven do 17 an-
nos a sua hoa Mãi. 

— Que tens, aninha filha , aco(liu a boa (la 
senhora 1 

-- Pois ainda eito reparou ? Nfto vê, conto eti 
tenho o rosto? IIão-de d»rer que tenho bexigas.. , 

r 
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gos,Z sempre máo e p rnicioso, 
finas no caso sujeito seria intole 
ravel. 

.*M1:T°!C0•13EC1143A L 
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Agora que este systemn se vae adoptar. 
nn tine diz respeito zis medidas de superB-
ido, capacidade, volume e pezo, por isso que 
-a linear }á se achava rrn vigor, vamos aprle, 
sentar aos nossos leitores, isto é, áquelles 
chie não tenham conhecimento algum deite, 
tiro pequeno trabalho, pelo qual podmin 
aprender a noinenclatura, modo ele assen-
tar, e a cornp iraç,to das acedidas antigas 
para as modernas. 

0 metro, unidade fundamental ele to-
dos os pezos e medidas metricas , terra dQ 
com.prirnente 4 palmos, 4 linhas, 4 pollega-
das e 4 pontos, valendo a decima-rnillione-
sima parte do quarto ele uin dpterminndo 
meridiano terrestre, que os sabios dividiram 
em 10 milhões de partes. 

U metro, e bem assim toda e qualquer 
•unidade de pezos e medidas, tem seus inul-
tiplos e sub-tnultiplos, que se multiplicam 
'ou dividem pela rüsiïo décupla ; isto é, dez 
Pezes inats ou dez vezes menos da unidade 
«estabelecida, como se vé cios seguintes valo-
res : 

1 'ivriïlmetro  
1 Kilómeiro .  
1 Ilectómetro  
1 Decámetro  
1 ≥4ictro.  
1 Decínieiro..   
1 Centímetro  
1 úlillimelro  

10:000 
1:000 
100 
10 
1 
0,1 
0,01 
0,001 

metros 
a 

r 

Nas medidas de pt zo lia o myrigrárn-
,mo, kilogrânima, hcetogrârrsma, decagrám-
ma, gràmtila, dècigrãmma, centigámina, e 
milligrámma. 

Dús medidas de capacidade uswse do 
myAalítro, kilolilro, hectolitro, decalitro, 11 
';ro, decilitro, centrilítro, e milliUdu. 

Em toda a noute não fechei olho, e ainda assim 
não pude obstar a que os malditos mo poses-
sent a cara u'este miseravel estado. 

— Porém ou n<to vejo nada, Mariquinhas ; 
não sei porque le Umiges. 

—Pois.a mamá ainda não reparou nesta 
monstruosa borbulha que lenho lia ponta do na-
riz? Foi um nlosquilo que me mordeu... respon-
deu chorando a linda menina —. 

-- E que tem isso, minha filha, nunca maio-
res sejam as desgraças. 

--- Vilas, não vê, atinha boa Mãe, qne deste 
modo serei o ludibrio do mundm! .. Que dirão de 
mim!.. Como se hão-de rir de gosto todas as ou-
tras! .. Que liumilhação ! E o sor. S.. que.... ah! 
n,aiUnha! Sempre sou muito in fe liz ! 

SOMO, ibu iquinhas, isso passa depres-
sa. Dernais lu deves viver para Deu: e, não pa-
ra o inundo, e por isso fecha os ouvidos ao que 
dia disser. 

A nossa jmsn porém, continunu chorando, 
e todo o dia laslimou seu negra fado. A ilãi 
Sendo-a tão alMicla, pornletteu fazer-lhe uma sac-
ra de cassa em que nICIA a cabeça, para as-
sllit se ver livro (tos Ar•iltlda\'eá vampiros—. 

— F. estal avo mais bebo do sonho . excla-
mava alta noute um velho celibalario, a quein 
desperlára a niordedeila d'uln lroinheteiro! Nem 
em sonhos me será dado o lograr a felicidade! .. 

Infeliz ele mim ! Tinha achado unta nnilhcr 
que tuia aclarava, já estavam feitos os esponsaes, 
caminhavamos para o altar, e gpando estava 
proximo a ver realhados mcus desejas, quando 

- E nas medidas de superficie iisa-se, a-
lém do ineiro quadrado , do hectáre , áre , 
centiáre, dveastére, stére, e decistere. 

Uma tonelada metrica tem 1000 kilo-
gra m mas. 

Um quintal rnetrico 100 kilogrammas. 
Cada kilogramma' corresponde aproxi-

madamente a 2 arrateis. 2 onças e 7 oita 
vos; e a grnmrna a 20 grâos, tambem apro-
ximadamente. 

0 litro enrrespondo a 2 quartilhos e tios 
quarteirões, nos liquidos; e nas medidas de 
seccos a 1 magna e.. Q4 i de SeAn,lrtl. 

llr estas rAções se poderão v'êr os pe-
zos ecapacidades anligéis no que coriespon-
11em ús ni(,didas modernas 

Alqueires do Porto 17 litros e 350 mil-
lilítros. 

Nioio ou 60 Aqueires, 10 hectolitros e 
41 litros. 

Fanga ou 4 al,I. , 69 litros e 
lros. 

Maquia ou a decima sexta parte d'um 
alqueire, 1 litro e 84 mrliliuns. 

Um irirnude 25 litros e M centilitros-
Camada, 2 litros e 12 centilitros. 

Quartilho, 53 centilitros. 
Quintal de 1 arrobas- 5S kilogrammas 

e 752 gramntas. 
Arruba, 14 Alogrammas 

rnaS. 

Arraiei, 459 grmnmas. 
Libra de botica, ou 12 on,as, 3h435 de-

cigrammas. 
Onça, 257 decigrammas. 
Oitavas, 36 decigrammas. 
Escropulo, .121 der.i ranlmas. 

Grito, 5 centigraininos. 
(Jornal cios Ar?actas, 

1 

e 68,8 gram-

POI?TO 12 DE JULHO DE 1351. 
[Do nosso cor•r•espondenle.] 

Chegou hoje policia ihdegmphica cie que a 
camara dos deputados opprovara por iinbria de 
80 e lanlos votos a resposta ao discurso da corda, 
tal qual a roçagara a commissão respectiva. Co-
meçou a discussão do orçantenin, e a islo se li-
initar'am os trabalhos da actual sessão ! 

ia dar a mão de esposn .. , veio esse liorrivel, 
sanguinado, e desrioiedado trombeteiro acordar-
me! . 

Nem ao menos me Poderei cazaremsonhos!. 

E a joven mãi dc fainilias, que pela lua-
nhã se iüclina sobra o berço do filhinho, e vê os 
estragos que os mms(luitos fizeram de noulo no 
roclo da amacia prole. 

— Que 1 Animal irnplacavel, insecto san^ui-
sedento, ou•asle morder em meu Alho! .. forque 
não saciado a lua sede (Ic sangue em outrem ? . 
Queres muba"iuc o meu filhinho?... 

Por toda a parte lagrimas e choros ; por to-
da a parte sangue e reinas. 

E viva o verão! — 1: morram os mosqui-
tos ! 

Quero ? 
P. S. Agm % doai palavras aos mosquitos 

— vulgo — crilicos — 
Rio-me dos meninos e cio seu espirito 

Aule❑ --

RESTAMé IO 
DE 

o fiaiUGÀ 1_. 
Depois que no 11 ate Dezembro de 1610 

leve lurar em Lisboa a feliz aedomaçao do sr. 
D. Wn V, o consequente expulsão dos cas-
telhanos, segou* so quasí senl cessar eiu loda a 

A camara municipal reunio=se na 4.' fçira, 
para deliberar sobre a recepç,lo que (leva fazer-
se a S. (1l. na sua pmxima visita á exposição in-
dustrial. 

Não se tomou resolução definitiva, poiscons-
la que S. ISI. vem por niar, e se alojará a bordo 
do vapor, por isso que só tenciona demorar-se 
tres dias. 

Para a noite em que deve hir ao lhoalro pre-
param-se manifeslacus patriolicas. 

A Sociedade Hinuanitaria resolveu addiar a 
sessão annual, da distribuição dos premios, pa-
ra a oceasi;ío da vinda do Rei, tendo nomeada 
U111a c011111liS, i10 Para solicitar ate S. M. a „raça 
de presidir á sessão e cónforir os premios. 

A sessão deverá ler lugar na casa da Ca-
mara. 

Segundo nos consta o Commandante da Guar-
da municipal deo baixa ao brigadas, e a uns 
tantos sargentos, por affectos ao antigo com-
niardante ' ! . . 

Não somos nem por esle nem pelo aclual, 
po,•ém apesar dos elogios apaixonados de uma 
certa coterie, toda a gente seria, e imparcial re-

h decaia- ennheee que o serviço da guarda está sendo me-
nos irgriar, e menos mi!ilar elo que antes era. 
Enc•onlr•am se patrulhas a cada passo em alguns 
pontos, em quanto que por outros se não vê 
uma. cal grandes dislanclas. Em fiel clèmos lenl-
po ao lempo. A enovação de andarem os solda-
dos sem Urinas, é nó, pois não sabemos, o que 
faça urna baioneta simplesmente contra uni re-
wolver ou pistola. A espingarda pelo menos inr-
punha medo e respeito. Era justo que uzassem 
armas de tono mais poi talcis, ma, o systenta do 
ou tudo ou nada não se accmmmrda ao bom juizo. 

0 governador civil anda a visitar o Dis-
triclo. Na visita que ha dias foz ao Concelho de 
Vailongo denlillio Ires regedores. 1,111 Baião r•ou-
haram as matrizes ! 

IERSS.  
i'or.vezes lemos cha-

mado a all(•nção do Governo ácerca elo mau es-
tado da barra deste poda, aonde se lcrn dado e 
conlinuaili a dar-se frequentes sinistros. 

No dia 0 deste niez tentou o hiale — Ecii-
l.se --- entrar naquella barra, alas batendo no 
banco perdeu o leni(, e foi arrastado (zela cor-
rente para a Costa do Sol, onde encalhou ; o 
só p@do salvar-se no dia 19, tendo suCRido gros-
sas avarias. 

A' boa dir•ecç,im e relevantes serviços pres-
tados pelo piloto inóir d'aquella barra se deve a 
salvaçao do mesmo hiato. 

DISTACTaS reSPEDES. — SS. AA, o principo 

.••••esrsrm•ccu: 

fronteira cie Portugal unta guerra pertinaz o deg-
Imidom, que durou até ser assOnado o h2da-
do cie paz entro Portugal e Ilespanha, no dia 13 
de Fevereiro de, 16118. 

Seria quasi impossivel mencionar todos os 
recontros que liveram lunar durante esta epocha 
nlenioravel, em que os poringuezes mostraram, 
o que erain capazes de praticar para readquirir 
a sua nacionalidaclo, i erulantu, sobresabindo 
a lndns aquelles feitos heróicos, 6 menloraveis 
batalhas, alue serão a honra perpelua dos talhos 
de Portugal, entendemos dever ciar aqui uma le-
ve indicação delias ; porque julganws que nun • 
va será demais, quanto se disser, para recordar 
a esla ttriosa uaç50 o que fizeraut seus antepar. 
safios. 

MONTiJO 
16 De MAiO ne 161! 

Alatilias d'Alhuquerque, commandando o 
exercito portuguez, dirigiu-se sobre 1ioniUn, na 
EgIreniadura bespanhnS. Ao vollar para Porlu-• 
,-ai sahiuAhe no encontro o exvmilo hespanhol, 
comniandado pelo barão de llolinguen. 

Os porluguezvs soWmrnm no principio cia 
batalha graves perdas ; porem restabelecida asna 
força moral, obrigaraul o barão do btolinruen a 
repassar o Guadiana, cone o seu exercito muito 
nlalh alado. 

FORTE DE S. ,111GUEi. 
22 DE atiro DE 1658. 

Tendo ido .Irão lfenclrc de Va.•CorlcelloN com 
o exercito porluguez puir eei•co á praça do Ba-
dajoz, que era governada pelo duque do S. Ger-
111311, curo quanto não pocicsse tmn a, COnse• 



0 ECCO DE BARf:LLLOS' . 

Napoleão, e sua esposa a princeza Clotilde, visi-
taram no dia 3, a bói-do do vapor uBardholo-
ineu•Diasn, o snr. infante D. Luiz, servindo-s<+ 
um magniNeo luncli, a que amkbo EbRá o Snr. 
D. Pedro v. Elo) seguida o principe e sua esposa; 
acompanhados das pessoas cia sua comitiva, deram 
uni passeio pelo Tejo , n'uma lanclia a vapor. 
Pelas 2 horas desembarcaram SS. AA. no arsenal, 
e foram a pé ao passeio publico do rocio, dirigin-
do-se depois ao parlamento ; assislii•am a parte 
(Ia sessão da camara dos deputados, na tribuna 
diplomatica, acompanhados do snr duque de Bel-
lune. 

No nmsmn dia, ás h horas da tarde, foram 
á torre ele Belem ; depois jantaram no paço das 
Necessidades , recolhendo-se para bórdo ás dez 
horas ela noite. No dia f deviam hir a Diat'ra e 
(',infra, visitando Queluz. Dizia-se que SS. AA. se 
retiravam hoje 9. 

NOTA nr:AL — Sua 11. EURei o Sr. 1. Pe-
dro V annuindo ao convite feito pela associação 
industrial da sociedade (to Porto, veni visitar 
aquella cidade por occasião da exposição indus-
trial que ali se tem de fazer. 

E' mais uma manifesta prova do que Sua M. 
anca de véus as artes, o o progresso da nação. 

Devastação.— Uma violenlissima tempestade 
acaba de assolar o districio de Wistry ( Alam,) ) 
em França. 

Fio tamanha a chuva de pedra, que não dei-
xou lebre neni perdiz cone vida, e o gado moo-
lheu-se escorrendo sangue. 0 vento levou tectos 
de casas, campanarios, arvores, e os campos H-
carani completamente estraga(los, 

' COMO CAMINUTA A MORALI — Pelas duas horas 
o meia da manhã do dia 8 de Julho foi accomel-
lida a casa do resideneia (lo rd.° encomnienda-
dc•da fret;uczia da Silva deste concelho. 

Os aggmmoms angario grande quantidade 
de ¡redras aos telhados e vidraças cia casa, cor-
tando o arame do sino que comunica com a casa 
do Parocho pala assiro tirarem livres de repul-
sa ; com tudo o aggredido grilou e accudindo. 
n)uha gente, os mátis freguezes puderam escapar-
se seta serem vistos nern conhecidos. 

A aucloridade prosegue nu conhecimento 
(foste facto ; petIbiu ille que fume nisto tudo o 
empenho ; o rd.° Parocho da Silva é uni bom sa-
cerdote e muito digno pastor. Prucedens estes de-
Pacatos da pouca consideração corn que os mNms 
governos tem curado (Ia situação ( tos Parochus. 

AGORA F CLRTO. — Já se andam passando 
N mandados• pela adniinisIriçãto ( i'esle couce-

lho, para serem intiniadus os donos dos açu-
des desde a ponte desta villa até a Fãa, a tini 
de ficarem certos que lhe serão deniWidos os 
açudes sem que percebam d'aí indeminisaçüu al-
guma em confurmitlade da portaria de 18 de De 

para o aproveuar em pmtr(ular, essa gra(;a leva 
sempre a elau.:ula de derall ri nu cessação de 
favur sem nenhuma indeniuisavão. 

0 curto espaço que nos é concedido, obriga-
nos a ficar por aqui. 

Ealiniamos que o dignn capitão d'engenhei-
ros snr. Joio Luiz Lopes ( 1J curo brevidade co-
meço a ela obra, que semi de certo de muita 
salisfação pala In(tos os habilaa4c,,3 das povoações 
ligadas pelo Cavado. 

no ix- — O actual Pontifice, completou já 

zembro de 131-4, em que se declarara que osi 
rios são considerados em di+eilt, como nula pio- r 
priedade do) estiado, e cnn>;ide(•ados assim colmo) 
os hena do donriuio nacional e uso publico ni5o 
poderli ser blienados nem ha n'èlles prescl.ipçãn, 
porque a sita propriedade pelrtence sempre a na- nova demonsdnçú o popular coutra 
ção. 1 verno e as tropas russas, o dual foi 

Quando haja porém alguma graça t3egial tnida eru(:lrm'nl.e. 
para se edilicar elo n domine,) publico, ou ainda Paris . 5 -- As- pMnvms do discurso de 

BUrasoli, que <annunciam corno proxirna a 
Pimoncipnçào de Veneza, produziram nesta 
côrte unia penivel sensação. 

— TMo,grnmmas publicados pela Correr-
pondencia de Espaq : 

Fronteiras da Polonia i dejulho--Ilou-
ve nlgumas manifestações populares, occa-
sionadas, pelas providencias severas adopt(ta 
das pela auctoridade para assegurar a or-
dem. 

o decimo quinto anuo do) seu poiitificadu. Pou- S. Petersburgo; 4 — Tem liavido algu-
cos Papas reinara por (ando tempo, pois geral-
mente não chegamtni a 14 annos. Só (tez, entremos queE)ras commerclaes e financeiras oc-
estes Pio IV e Pio Vil, reinaram mais de 20 casionadas pela crise monetaria. 
annos, porem nenhuns chegou a 25. 

Dos 258 falias que se tem sentado na ca-
leira de S. Pedro, doze só reinaram roais duns 
mez e dous mais d'um armo; e dos que tive-
r'am o nome de Pio, o geie r'ebiou menos tempo 
Ai Pio 111 que LHemol 27 dias dopais da sua 
cleiçãn, e o que reinou mais tempo fui Pio VI, 
que chegou a 21 annos e G mezes (te pontificado 

AONOR POnF CirFGAR A INDUSTRIA 1 — NãO lia 

muitos dias foram presas em Pariz duas lidas 
e graciosas senhoras, que se dedicavam ao ron-
ha pnr meio d'uot canarim levavam um canario 
ad"mado ene uma gaiola, e ao passar por diante; 
Idos eslabeleeimentos, ocanariu tiassava por cima 
410 balaio ; as senhoras perseguiam-r.o, apanhan-
do ao) mesmo tempo o que lhes ficava á mio; 
o canario deixava-se por fui) segurar a um signas 
das suas 9)'acºusas donas, e estas partiam Con-

tentes core) o seu prìsiunr.iro, Quilo mil de-u 
culpas, que orai) sempre aeceilas cum o sorri:;,) 
nos labias. 

Na habilacl5o das indu:lriosas encontrou-se 
urna' quanlidade imnnensa do objectos adquir•itlus 
com u auxilio de seu canario. 

1 

ERRATAS 

Nn nosso n.° anterior, ma cal. 13. lio. 1, 
cinde se lé =_ apr mmbr• a diseussao —, deve, lêr-
se, ;= aproveitar a discuss,ia =. 

Na M. 2.° lio. 81 ande se M — juizes=, 
leia-se; =j Azos . 

5~ 

guia neste dia, depois de uma luta encarniçada, lo mais (.te 6:000 prisioneiros, em que entravam 

apoderar-se do fo1 te de 5. MiguelUNHAS D'ELVAS 

11 vr: JANEIRO DiJ 1659, 
Depois que os pnrtuguezes levantaram n 

cerco de Badajoz, e se recolheram a Levas, ve.in 
ahi cercai-os urn furmidavel exercito hespanhol, 
debaixo do cummando de 'D. Luiz iMendes de 
Ilaro, inarquez dal ( Srpio, e conde-duquo de ( u 
vares. A praça d'havas ern governada por D. San-
cho Manoel, conde de Villa Flór. 

03 sitiados estavam já reduzidos á (iltima 
extremidade, quando de Lisboa subiu a soecor•-
rePos D. Antonio Luiz de Menezes, conde ele d'arWheraa vero de IàMmnha o duque d'O3su-
Canlanhede, e depois marquez de Marialva. tios- • na (•oral o fiai de se apoderar de Ca;lello Rodr•i-
te (lia memoravel são rompida. as linha,, snecor. I go. Pedro Jacques de 1lagath;ies, que nessa oc-
re-se a praça, e ficara os castelhanos totalmente 
desbaratados. 

8 nF JUNHO nr. 

D. J40 d'Auslria, filho illegitimo de Fillipe 
entrando eus Portugal com um grande exer-

cilo hespanhol, apodera-se d'Fvora o chega a 
inandar parto (lo oxercilo até Alcacer do Sal. 

Parecia que estava Letalmente perdida a in-
dependencia da patria. Conitudo não faltou nes-

Ia occasMo a Portugal o valor de ses filh os.Sabe do Landrml o exercem portuguez, com- 

inundado pelo conde ele Viela Flár, em tire, 5n 
a Evor'a ; chega ao rio Deoebe, segue o exercita 
hespanhol até ao Ameixial, ou Canal, e 11li o 
(derrota por tal forilla, que ficaram morros no 
campo roais de f:000 caslclhanus, o so tìzcraui 

:100 feridos. Tornaram-se S pe;•as d'artilheria, 

N0T1Ul , S ESTRANGEIRAS.  
TL>i,i,Gti:AMMAS., 

Varsovia, 5 de julho-11ouve aqui ii;ntt 
o go-
repri-

Londres, 5 Lord Russeil disse à noite na 
camara que, não tendo Alarrocos cumprido 
os seus con)promissos para com n llespanha, 
esta potencial preft`rira á rerlovaç,io da guer-
rm a annex,,ao de Tetuào aos Seus domí-

nios. 

Lord Eitzgerald disse chiei Ilespanha li-
nha promettido não conservar em seu po-
der territor•in alguin marroquino. 

Lord Bussell &clarou então que , não 
tendo Marrocos cumprido os tratados, não 
podia a Inglntcrra apoia-lo. porque, fazen-
do-n, suscilaria questões que dariam em re-
sultado uma guerra europca. 

Liverpocil, 3—Os fe&raes avançam ra-
pidamente sohre KW AL 0 tribunal emn-
pPlente cotilir!iioii a presa do) navio inglef 
Tro¡izc, com toda n sita carga, por ter violtt-
tio o blogiic,io da Virgínia. 

1',aris, -l. — Foi h ii) icolhí(lo na camara 
alta de Pesth o rescriptc) do i:,iperador. 

Em V ionna o conde & Clara Gallas apre-
sentou tisna proposta, que foi rec(!bida corn 
vnthusüsmo. dizeudu doe a camara consi-
dvra todis a offc,-risa leite) li diguidtide e di-
reitos do iniperador, como uri) ataque con-
tra o iniperio inteiro. 

Y:.—•^.6259..F9Ra. u. áL8?^.R5,R1L6'MC"RT/• 

i;i:000 infantes, 7:6J0 cavalos, comman(iacln, 
por Alexandre. Francisco, irnrïo do principe de: 

1:100 cavallos, mais de 2:090 carros carregadnl Parnia, 11 pecas d'arliiheria, 2 ma loiros, Man-
de fala precioso, e, inuilo; nhjcclus de ouro e pra- 1 de numero de mmni• ões, instrumentos de expu-
la, grande nilinero de OaltdPll'aS, e íl 1) roi gnaçã(1, e inui1al carru3nens carreg1das de niali-

secleIaria de W LIO dIusiria, e nlomido pa- üment(Is. 

pois Inipal'ta nlos. Dil ige-se este exercito para somar Villa Vi-
Ni> dia 23 do mesmo nlez de Junho, de- çosa : porem imuu(lialamente sabe cie. Estremo?. 

pois de uni ilgor'nso cer't'o, rende'am-se os hes- n mar•quoz do NiariaÌva coral o s('u exercito por-
panhoes"que linhaça ficado em Dora. tuguez a in)pedir it pada d'a uelia villa. 

C: STI,I,LO ROI}BICO 0 margtwz (Ie Caracena vem com o seta 
7 no: ULUO nF 1661. exercito ao encontro dos poriuguezes, e no sitio 

de MonLes Claros so dü a maior e Trais dispu-
Cnm 3:000 inl'ariles, 1:000 cavallos e 7 geras 11da balalha, (A todas as da restauração de Por-

lugal: 
A derrota cios castelhanos foi completa. Dei-

casião estava em Almeida, sabe a inda a ,russa xaran) alais do, 1:0,50 mmi,1w; e de 6:000 pl•isio-
1 neiros; tomaraurse 1:500 cavatto>;,14 peças d ar-

con) a gente que polido juntar: dirige-se para tilheria, 2 morteiros, grande quaiilidade de ba-
Castello lludrigo, e tão briosamente se batem os Ias, toldas as armes ib infantoria, porque lacta 
portuguezes, que, apenas se poude salvar eus Iles- a que se achou na balalha ficou em Portugal, 
panha o finque d'OSsuna, segnido (te Loucos ca- 80 bandebvis de infanleria, 18 de cavallarA, e 
vallos, fneando emnosso podor toda a inflinte- lodos os fornos de ferro, inslrumentos de expri-
ria, artilharia, banheiras, inuniluos, hagaguns, 
e a maior parle da cavallaria. 

!i10N'TES CLAROS 
17 nr: JLti110 DF. lliiiü. 

Furiosos os hespanhoes por lerem sido bal-
dadas tão numerosas licría1ivas para subjugar 
Portugal, Imolam de calpregar os opimos esfol-
cos para nos lirareiu os foros da nossa nacionali-
dadç. 

Entra no Alanido n marque;. de Caracena, 
D. Lup de I3enav idr:;; com am exercito de 

gnação o ferramentas, que trazia o exercito. 

Fui com estes e inuitos outros actos (i0 fie-
roisrno, praclicados nn espaço cie 28 annos, que 
Portugal firmou a sua independencia, e se libor-
tou do jugo flue lhe tinham lançado os caste-
lhanos. 

[Do Conánib'icensc] 



0 EU0 DE BARCELLOS. 

Turin, 4-0 discurso de Ricasoli com-
prebende'; uma parte relativa á organisacao 
interna, e outra'(ís relações da Italia com as 
potencial estrangeiras , especialmente com 
Veneza e Roma. 

Marselha, 3—Durante • os fogos artifici-
aes do dia de S: Pedro em Roma houve vi-
vas a Garibaldi. A força da policia carregou 
sobre o povo, que apresentou alguma resis-
toncia, em consequencia do que ficou ferido 
um soldado. Do povo tambem ficaram feri-
das varias pessoas. 

A cidade de Nápoles está tranquilla, po-
rl.m têem-se dado alguns tiros nas suas im-
nnediações, de que téem resultado varios fe-
rimentos. 

Constantiríopla, 3--0 sultão , na audi-
encia que deu ao corpo diplomatico, respon-
(lei) ao discurso do sr. Lavalete, dizendo que 
julga poder continuar a obra da civilisação. 

Foi demittido pizza-Pachá. 
A comrnissto europea partiu para 1Bey-

routh. . 
Londres,3--Os periodicos publicam uma 

exposição de muitos lords e membros do par-
larr►ento ao principe Czartirinski, assim co-
mo a resposta deste apoiada por numero-
sas assignaturas. 

Foi agre sentada no parlamento uma mo-
çao sobre a Polonia. 0 sr. líennesey aceusou 
a-lord Palmerston de se ter descuidado da 
Polonia, perdendo oscasiões de poder inter-
vir em seu favor; e pediu a apresentação dos 
documentos relativos a esta questão. 

0 sr- Gibson, referindo-se á politica se-
quida pela Russia a r(speito da Polonia, disse 
,que o czar Nicolau destruira a liberdade dos 
polacos; •) orador patenteou as suas sym-
pathias por aquelle paiz Uto opprimido, con 
cluindo por dizer que seria inutil a interven-
ção, e que o governo da rainha não pede lan-
çar-se n'uma guerra por causa da Polonia. 

Lord Palmerston foliou no mesmo sen-
tido, e julga que a politica de urna inter-
vençào intempestiva não pôde ser sanccio-
nada nem pela cantara, nein pelo povo in-
glez. 

A proposta do sr. IIennessy foi ippro-
vada. 

— Telegrammas publicados pelo Pensa- 
oriento Espanol: 

Marselha, 19 de julho — 0 papa reunirá 
na segunda-feira consistorio secreto , onde 
fará uma allocução. 

Sua santidade renovou o seu protesto 
contra a occupoção das Ires provincias. 

Parte da guarnição pontifícia de Roma 
foi mandada para Viterbo e Frmsinode, em 
cujas fronteiras se apasiguavam as desordens 
que ali tem havido. Os estudantes de S. Mi-
guel, em Roma, deram vivas a Garibaldi. 

0 emprestimo Bardo foi approvado por 
242 votos contra 14. 

Paris, 2-0 JIoniletrr deve publicar uma 
nota com referencia a Veneza, inserta a ins-
tancias de Metternich. 

A fracção inazziníana está cheia de ani-
mo com amorte de Cavour, e trata de ga-
nhar o terreno perdido. 0 fóco da conspi-
ração estai em Malta , e.o seu agente mais 
activo é um tal Babrizzi. 

houve algumas desordens em Napoles , 
porem o governo teia a certeza de as repri- 

Dá-se corno certo que Nigra será o repre-
sentante de Italia em Paris. 

Lord Dufferin chegou aqui de passagem 
para Londres. 0 seis estado de saude impe-
diu-o de mç.)nipanL.ir a set(s conipnnheiros 

a Beyrouth para assistir á installação do go-
verno do Libano. 

Tem melhorado a situação politica da 
Grecia. 0 rei vae para banhos. 

Vienna, 2--0 sr. Schenrerling commu-
nicou.ú camas, par ordk,m do imperador, 
o rescripto imperial relativo á dieta hungara. 

0 imperador considera a discussão da di-
eta, antes como extravio individual, do que 
como a expressão dos sentimentos daquel-
la issernb1,.a. Sem embargo disso sua rua 
gestade convidou-a a formular a exposição 
de um modo compativel com a dignidadeda 
coroa, e seus direitos hereditários, os quines 
saberá cgefender contro todos os ataques. 

Turim, 2—A cantara dós depulados re-
jeitou o pedido de urgencia Tcito pelo de-
putado Broferio para uma petição, em que 
alguns milhares de, cidadãos solicitam a vin-
da de 11lazzini para a Itália. 

ITALIEI 

Os boatos sobre a existencia de uma 
conspiração contra a vida de Garibaldi, que 
lêem sido transznittidos pelos ultimas &s- 
pachos, zeham-se confirmados por uma cor-
respondencia de Genova. Uma saciedade se-
creta, composta, segundo drzen-i, de partida -
rios dos velhos priricipios, devia expedir pa-
ra Caprera quatro emissarios que se apre-
sentariam ao general com cartas de r•ecom-
mendação, para acharem assim o meio de 
executar o si:u projecto . Não queremos de 
modo algum, diz a /'atriz, garantir a verda-
de da existenciri desta sociedade, nem do rima 
odioso gtae Ihe attribuem, porque mui bem 
sabemos qual a facilidade com que se pro-
p,iganr, no mero das (llssf'nCOPs pe)lilicas as, 

aceusações mais monstruosas. )lias, fundado 
o►r nâo, este boato tem despertado a atten-
cão das auetoridades, e todas as preca(içõc,s 
que, a prudencia exigia. Os adversarias ela 
causa italiana enganam-se d(,plorav(Aiiwntv 
considerando Garibaldi como o unico ob-
stactllo para a volta do antigo estado de con-
sas.A sua morte, C! moa de Cavour, seria dr 
uru grande luto,. e uma grande perda para n 
Itália; mas os destinos de um povo que; co-
nhece a sua força neto dependem de u"rn ho-
mem, quaesquer que sejam os seus serviços 
e qualidades. 

—Louva,-se muito a actividade desenvol-
vida em Napoles pelo sr. Ponza & Saro-Mar-
tino. Com quanto se note ainda a apparição 
de, novas guerrilhas compostas de partida 
rios de Francisco 11, está hoje demonstrado 
que as populações não estão dispostas a 
apoia-los. Acha-se; decidida, emfim, a par-
tida* do general Cialdini para tomar o com-
mando do. exercito das provincias meridio-
rines. A popularidade de que este gr,neral go-
sa n'estas provincias. a sua bem coriliveída 
actividade e energia, dá a esp(,rança de que 
lhe serão suEllcientcs-aperta, algumas provi-
dencias para pacificar completamente o pa-
iz. 0 reconhecimento do reino de Italia pe-
la Franca, deve, alem de tudo, desanimar 
era. suas tentativas os parti darios do ex-rei, 
e das coninissões que em Roma trabalham 
em*seu favor- ' ( ia Ptzti•ie.) 

P•N1 UAC60S. 
ARRFIIATAÃÇ0 

PELO cartorio do escrivão Azeve-do, se teia de, proceder, no dia 
? t •t•1 cOt'rt•I•te pol• ttove 1I0r• 1s-+1;, 

manllã,,, arrematação do cortelho 
chamado da Fonte, t(,rra de pra-
do, tapado sobré si, confrontando 
do Nascente com a poça e èainpo 
ele Antonio da Costa Ferreira, 
elo Norte com terra de Jose Maria 
Cardozo, do Poente com caminho 
ele campos e do Sul com o rego 
da agoa ela fonte publica da fre-
guezia, e coro campo de José Luiz 
Alves da Silva, silo lia freguezia, 

de S. Pedro de Villa Frescairlha , 
avaliado como alludial erre 18,000 
reis. (1.33) 

A FrELIZ 
PORTO 

Loteria da . 31ise1'icordia de 
. Lisboa. 

1.° EXTRACÇÃO DO 3.° TRIMESTRE,. 

S 

Afflançados no Governo Civil do 
Porto, .na conformidade elo edi-
tal de 28 de Junho de 1860. 
,— Toem à venda- nas suas casas ele Cambio, - 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á igreja (Ia Mi- ` 
sericordia, e defron[e da Companhia (tos Vinhos 
n.° 96, bilheles nateiros, a 5,4000, meios ditos, 
a 2600, quartos, a 1300, e cautelas de 1100 reis 
e 250, cuja extracção terá togar no dia 16 de 
Julho. 

Satisfazem todas e quaesgirer encommenda9 
que llies sejam feitas das provincias, com toda 
a ponlualidade, vindo acompanhadas do respoe-
tivo imporle . ein vales do correio; e remettenn nos 
seus freguezes as listas dos premios. 

PUBLICAÇõES LITTERARIAS. 

U 8.° D S, DEZE9I4?t0 
SEIIANAi1lO ANTI-IBERICO. 

Com esta legenda vai apparecer na impren-
sa um novo jornal. Não faremos prouncssas, por-
que as temos por inuteis:o letreiro da mossa ban-
deira, só por si , é uni programnia eloquente de 
nacionalidade e valor. Agínelle pois, que tiver co-
raci`to, que amar a patria, e se presar de ser por-
tuguez, reuna-se aqui. 

Brademos bem alto aos que nos calumniam 
torpemente de ibéricas, que n esta terra, não ha 
traidores, nem cobardes, e que Portugal tem o 
maior orgulho da sua in(lependencia de sete se= 
culos, {para sustentar a qual se levantará forte 110 
seu direito, e na gloria das suas tradicões, como 
sempre fez. 

Portugal e portugu(m s, foram sempro livres ? 
ViN a Portugal! Viva a Independencia de Por-

tugal 1 
11'. B. — Este jornal sahirá aos Domingos, o 

os preços são : 

RARA A CIDADE: i PARA ASIPROVINCIAS 

Por anuo QS200 , Por umanno ........ 2W0 
Por seis mezes .... 1•200 Por seis mezes .... 1$320 

I1,1I10ELLOS. --- TvI)o;;raphia (lo J0 Ss Alves ``al-
lonGp soura. Rui Virciiti. n. , ? . — 


